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Resumo 

A indicação de que parte do atual cenário ambiental é resultante das atividades humanas tem gerado um aumento da pressão política e 

social sobre as organizações, para que essas adotem práticas ambientais eficazes. Essa pressão atualmente atinge aos mais diversos setores, 

inclusive o educacional. Dessa forma, a incorporação das questões ambientais ao planejamento estratégico, denominada estratégia ambiental, 

demonstra ser uma oportunidade de gerenciar, de forma eficaz, as diversas pressões e desafios da atualidade. As Instituições de Ensino 

Superior, em especial, possuem uma grande responsabilidade de executar aquilo que ensinam. Assim, o presente artigo tem por objetivo 

avaliar a gestão ambiental e a incorporação dos temas ambientais ao planejamento estratégico de uma Instituição de Ensino Superior 

internacional, por meio da percepção de seus colaboradores. Os resultados demonstram que a estratégia ambiental adotada pela Instituição 

possui natureza reativa, contrariando em partes sua responsabilidade de instituição promotora do conhecimento. Verifica-se, igualmente, que 

a Instituição possui um sistema de gestão ambiental informal, composto por diversas ações que possuem exigência legal. Identifica-se, por 

fim, inúmeras possibilidades de melhoria dos processos de gestão ambiental da organização.  
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Abstract 

The signal that part of current environmental scenario is resulted by human activities has generated an increase in political and social 

pressure on organizations to adopt effective environmental practices. This pressure now affects the most diverse sectors, including education. 

In this way, the incorporation of environmental issues into strategic planning, called environmental strategy, proves to be an opportunity to 

effectively manage various pressures and challenges. Higher Education Institutions, in particular, have a great responsibility to carry out what 

they teach. Thus, the objective of this article is to evaluate environmental management and the incorporation of environmental themes into 

the strategic planning of an International Higher Education Institution, through the perception of its employees. The results show that the 

environmental strategy adopted by the Institution is reactive, by nature, contradicting in part its responsibility as an institution that promotes 

knowledge. It is also verified that the Institution has an informal environmental management system, composed of several actions that have 

legal requirements. Finally, it identifies innumerable possibilities for improving the organization's environmental management processes. 
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I. INTRODUÇÃO 

A indicação de que grande parte do atual cenário ambiental 

é resultante das atividades antrópicas [1, 2] tem gerado o 

aumento da pressão política e social sobre as organizações, no 

sentido de que essas adotem práticas ambientais que 

diminuam suas externalidades negativas e aumentem as 

positivas [3, 4, 5, 6, 7]. Essa pressão, que anteriormente ficava 

restrita ao setor industrial, atualmente faz parte da realidade 

dos setores público, comercial, de serviços e outros. 

Como consequência disso, um considerável aumento das 

ações de gestão ambiental em Instituições de Ensino Superior 
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tem sido identificado nas últimas décadas [8, 9], quer seja 

devido ao aumento da competitividade no setor [10], quer seja 

devido à pressão imposta por seus stakeholders [11, 12], ou 

sua responsabilidade frente ao ensino e a promoção dos 

princípios da ética ambiental e do desenvolvimento 

sustentável [8, 13]. 

Um sistema de gestão ambiental pode ser definido como um 

conjunto de rotinas e procedimentos formais, utilizados pelas 

organizações, para a manutenção ou alteração do seu padrão 

operacional, especificamente no que se refere aos aspectos 

ambientais do desempenho organizacional [14, 15, 16]. 

Também pode ser compreendido como um conjunto de 

medidas e procedimentos que permitem controlar e reduzir os 

impactos da organização sobre o meio ambiente [17].  

Estudos demonstram os benefícios da adoção de sistemas de 

gestão ambiental em Instituições de Ensino Superior: melhor 

regulação das responsabilidades e competências 

interinstitucionais; redução nos riscos de penalidades legais e 

passivos ambientais; melhoria na relação com órgãos 

públicos, especialmente os de fiscalização ambiental; 

melhoria na imagem da organização, resultando tanto no 

fortalecimento da marca, na captação de estudantes e de 

recursos; redução dos custos operacionais, em especial no 

consumo de energia, água e materiais de expediente; 

possibilidade de aumento da motivação e comprometimento 

dos colaboradores; utilização do sistema de gestão ambiental 

para práticas de educação ambiental transdisciplinares; 

desenvolvimento de expertise que pode ser traduzida tanto em 

oportunidades de pesquisa quando de prestação de serviços 

[8; 18]. 

É possível identificar, igualmente, as dificuldades da adoção 

desse sistema em Instituições de Ensino Superior: 

complexidade na sensibilização do nível estratégico, que 

muitas vezes não percebe as questões ambientais como 

relevantes ao planejamento estratégico; competição, para 

investimentos, com áreas de interesse que possuam retornos 

mais atrativos; desinteresse dos níveis tático e operacional na 

participação de programas ambientais, já que a comunidade 

acadêmica é bastante diversa e nem todas as áreas do 

conhecimento possuem as mesmas percepções sobre o tema 

[8, 19]. 

Contudo, por vezes a maior dificuldade encontra-se no 

estabelecimento de correlação entre os produtos/serviços 

ofertados, aspectos e consequentes impactos ambientais 

gerados. No caso de Instituições de Ensino Superior, 

considerando que seus principais produtos são intangíveis e 

de difícil quantificação (educação, pesquisa e prestação de 

serviços à comunidade), destaca-se a dificuldade de 

identificar, valorar e hierarquizar as variáveis de interesse 

para uma gestão ambiental eficaz [8]. 

Associado ao sistema de gestão ambiental deverão estar os 

programas, projetos e ações elaborados após a identificação 

dos aspectos e respectivos impactos ambientais mais 

relevantes para a atividade, os quais tem por objetivo 

minimizar as externalidades negativas e aumentar as 

positivas. São alguns exemplos de programas vinculados aos 

sistemas de gestão ambiental de Instituições de Ensino 

Superior: gestão de recursos, tais como energia, qualidade e 

água (incluindo bruta, quando for o caso, potável, pluvial e 

residuária); gestão para prevenção da poluição, nas suas três 

formas; construção sustentável e conforto térmico; compras 

sustentáveis e destinação final ambientalmente correta; 

educação ambiental, tanto de colaboradores quanto de 

estudantes (e sua interface com os planos curriculares); 

elaboração e divulgação de relatórios ambientais; gestão dos 

espaços públicos, com ênfase às áreas verdes; estabelecimento 

de um setor para gestão ambiental institucional [18]. 

Destaca-se, entretanto, que os programas constituintes dos 

sistemas de gestão ambiental podem variar de acordo com a 

localização geográficas da Instituição, sua dimensão, 

capacidade de aproveitamento de oportunidades, cooperação 

interinstitucional e capacidade de estabelecimento de 

parcerias [20]. 

As iniciativas ambientais das Instituições de Ensino 

Superior variam desde programas formais que podem 

conduzir à certificação ambiental (NBR ISO 14.001/2015 ou 

similares), até programas informais com complexidade e 

resultados variáveis [19, 20, 21]. Embora a organização de um 

sistema não conduza, obrigatoriamente, à certificação 

ambiental, a NBR ISO 14.001/2015 [20] tem sido 

amplamente utilizada como modelo para estruturação dos 

sistemas de gestão ambiental das mais variadas organizações, 

incluindo as Instituições de Ensino Superior. Isso porque, 

didaticamente, a norma fragmenta o sistema em cinco etapas 

(política ambiental, planejamento, implementação e operação, 

verificação e análise pela administração), o que facilita o 

processo de implementação. 

Entretanto, identifica-se uma dicotomia entre o 

planejamento estratégico da Instituição e o planejamento do 

sistema de gestão ambiental. Os sistemas nascem, 

comumente, da pressão que os stakeholders exercem sobre a 

organização. A política ambiental, como instrumento de 

compromisso e comprometimento ambiental da organização, 

muitas vezes não é absorvida por seu planejamento 

estratégico, fazendo com que a estratégia ambiental da 

organização seja inexistente ou, muitas vezes, inadequada. 

A estratégia ambiental de uma organização pode ser 

compreendida como o conjunto de deliberações que 

estabelecem uma conexão entre os objetivos ambientais, 

estabelecidos na política do sistema de gestão ambiental, e os 

coorporativos, comumente expressos no planejamento 

estratégico da organização. Costuma refletir o grau com que 

as questões ambientais estão integradas ao planejamento 

estratégico da organização [22]. Alguns autores defendem que 

a percepção dos gestores a respeito das variáveis ambientais 

deve evoluir para um contexto empresarial pleno de ameaças 

e oportunidades, de forma que estas passem a significar 

posições competitivas que ditarão a própria sobrevivência da 

organização em seu mercado [23]. 

Diversos autores apontam para a necessidade da 

incorporação das práticas ambientais à estratégia 

organizacional como estratégia de sobrevivência no mercado. 

Alguns também pontuam que as organizações capazes de 

incorporar as questões ambientais à sua estratégia corporativa 

possuem um recurso valioso que influencia positivamente sua 

performance [5, 6, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30]. 

Entretanto, outros estudos não são capazes de comprovar a 

geração de impacto positivo sob a performance financeira das 
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organizações [31, 32, 33, 35, 35], o que demonstra a 

necessidade de novos estudos nesse campo, já que a 

correlação entre variáveis influentes ainda não é 

suficientemente conhecida. 

Neste contexto, o presente artigo tem por objetivo avaliar a 

gestão ambiental e a incorporação dos temas ambientais ao 

planejamento estratégico de uma Instituição de Ensino 

Superior finlandesa, por meio da percepção de seus 

colaboradores.  

Esse trabalho visa contribuir para o levantamento de 

informações essenciais à estruturação de um diagnóstico, que 

permita identificar a ocorrência de orientação ambiental na 

estratégia organizacional, como ela se desdobra (ou não) em 

ações de gestão e gerenciamento ambiental, quão engajados 

os colaboradores estão a essas práticas. Além disso, o estudo 

poderá contribuir com as práticas de gestão das Instituições de 

Ensino Superior, por meio de subsídios e orientação de 

gestores à tomada de decisão relacionada aos aspectos 

ambientais. Por fim, possibilita diminuir a lacuna de 

conhecimento existente no campo da pesquisa, por meio de 

informações e resultados que poderão ser utilizados por outros 

pesquisadores no futuro. 

II. MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo é caracterizado como uma pesquisa-

diagnóstico, pois visa explorar o ambiente organizacional e de 

mercado, bem como levantar e definir problemas [36]. O 

objetivo do estudo é caracterizado como de natureza 

descritiva, pois busca avaliar, em detalhes, determinada 

população ou fenômeno e estabelecer relações entre variáveis, 

sem buscar apresentar respostas definitivas, mas sim 

tendência de resultados para o grupo de interesse [37, 38, 39, 

40, 41].  

Possui natureza quali-quantitativa, pois além de empregar 

técnicas de quantificação na coleta e no tratamento das 

informações [42], o que possibilita a generalização dos 

resultados obtidos da amostra para a população e também 

para outros grupos de interesse [43, 44], também utiliza 

técnicas de avaliação direta os resultados obtidos. 

A. A Universidade de Turku de Ciências Aplicadas (TUAS) 

As Universidades Politécnicas da Finlândia, ao exemplo da 

Universidade de Turku de Ciências Aplicadas (TUAS), 

surgiram no país na década de 90 com a tarefa de formar 

recursos humanos qualificados e contribuir significativamente 

tanto com os processos de inovação quanto com o 

desenvolvimento econômico do país [45]. 

Localizada no sudoeste da Finlândia, a TUAS possui mais 

de 10.000 membros e oferta 54 cursos de graduação e pós-

graduação (mestrado), os quais encontram-se divididos em 4 

faculdades distintas (Tabela 1) [46]. 

A relação entre Universidade de Caxias do Sul (UCS) e 

TUAS iniciou em 2005 com o Projeto Alfa II, que possibilitou 

o intercâmbio acadêmico de docentes e a interação técnico-

científica nas áreas de gerenciamento de resíduos sólidos e 

gestão de recursos hídricos [47]. Desde então as relações 

institucionais foram estreitadas por meio de visitas de 

delegações de docentes e discentes, intercâmbio acadêmico, 

cooperação técnica em projetos de pesquisa, extensão e 

prestação de serviços. Mais recentemente, a UCS tornou-se 

representante exclusivo da marca INNOPEDA® na Região 

Sul do Brasil, método de ensino-aprendizagem desenvolvido 

pela TUAS e baseado na experimentação, no 

compartilhamento de informações e conhecimento e na 

combinação de diferentes backgrounds [46]. 

 
Tabela 1: Os números da TUAS. 

Categoria Nº 

Estudantes 8.850 

Estudantes estrangeiros 678 

Professores e funcionários 657 

Faculdades e Academias 4 

Cursos de Graduação 35 

Cursos de Pós-graduação Stricto Sensu (mestrado) 19 

Projetos em andamento 120 

 

B. Unidade amostral 

A população do presente estudo é composta pelos 

colaboradores da Faculdade de Tecnologia, Meio Ambiente e 

Negócios da TUAS, e foi estabelecida com base no critério de 

conveniência, considerando tanto as relações entre 

instituições quanto a maior proximidade a Faculdade em 

questão. 

Já a unidade amostral foi definida com base na Equação 1 

[48] considerando um intervalo de confiança de 65% e um 

erro amostral de 5%, resultando em uma unidade amostral de 

13 indivíduos. 

 

𝑛 =
𝑧𝑔
2⋅𝑝 ⋅𝑞 ∙𝑁𝑛

𝑒2∙ 𝑁−1 +𝑧𝑔
2∙𝑝 ⋅𝑞 

                         (1) 

 

Sendo: 

zg = abcissa da distribuição normal padrão, fixado um nível 

de confiança g (0,37); 

p̂ = estimativa da proporção p (0,5); 

q̂ = 1 - p̂ (0,5); 

N = tamanho da população (175); 

e = erro amostral (0,05). 

C. Instrumento de coleta de dados 

As informações de interesse foram coletadas por meio de 

um instrumento de coleta de dados (questionário), definido 

como sendo uma série ordenada de perguntas, as quais são 

respondidas sem a presença do pesquisador [49]. O 

instrumento foi elaborado com base em estudos pré-existentes 

cujas medidas foram estatisticamente validadas pelos autores 

[3, 50, 51, 52, 53]. 

O instrumento passou pela revisão ad hoc de 2 especialistas 

da área, visando validá-lo em termos de legitibilidade, 

clareza, confiabilidade e adequabilidade. Posteriormente, foi 

traduzido para a língua inglesa e novamente traduzido para a 

língua portuguesa, garantindo sua representatividade em 

ambos os idiomas. 

Os participantes do estudo realizaram o preenchimento do 

instrumento de coleta de dados através da ferramenta Google 

docs®, sendo que o convite para participação na pesquisa foi 

encaminhado via e-mail por membros da própria instituição 
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em estudo. A mensuração da opinião/conhecimento dos 

colaboradores foi realizada por meio de múltipla escolha, 

respostas abertas (descritivas) e Escala Likert composta por 5 

pontos, variando de 1 (discordo plenamente) à 5 (concordo 

plenamente). 

A versão final do instrumento de coleta de dados é 

composta por 4 constructos (planejamento estratégico, 

iniciativas ambientais, estratégia ambiental e perfil dos 

respondentes), num total de: 3 questões de perfil de múltipla 

escolha; 14 questões técnicas de múltipla escolha; 19 questões 

técnicas de escala; e 4 questões técnicas descritivas. A versão 

completa do instrumento de coleta de dados pode ser 

verificada no Apêndice A. 

Os resultados foram avaliados com base em técnicas 

estatísticas básicas e análise descritiva. 

III. RESULTADOS 

A seguir são apresentados os resultados do presente estudo, 

subdivididos de acordo com os constructos que constituem o 

instrumento de coleta de dados. 

A. Perfil dos respondentes 

Todos os participantes do estudo são colaboradores da 

Faculdade de Tecnologia, Meio Ambiente e Negócios da 

TUAS. A maior parcela (46,2%) acumula a função de 

professor, seguido pela função de gestor de projetos (38,5%) e 

pesquisador (23,1%). Identifica-se a participação de somente 

1 gestor na pesquisa, bem como 2 profissionais de nível 

técnico (assessoria). 

A maior parte dos participantes do estudo possuem 

mestrado como nível mais elevado de formação (69,2%), 

seguido pelo doutorado (15,4%). Salienta-se que a TUAS, por 

tratar-se de uma politécnica e possuir foco de atuação na 

aplicação prática do conhecimento teórico gerado pelas 

Universidades de caráter científico (como é o caso da 

Universidade de Turku), possui exigências diferentes para 

composição de seu quadro docente. 

Por fim, principal área de atuação dos participantes do 

estudo é a Engenharia (38,5%), seguida pelas Ciências 

Biológicas (30,8%) e pelas Humanas (15,4%). 

B. Constructo 1: planejamento estratégico 

No que se refere ao tema planejamento estratégico, 

abordado por meio das questões que compõem o primeiro 

constructo, verifica-se que aproximadamente 85% dos 

respondentes identificam que a Instituição utiliza alguma 

ferramenta voltada ao planejamento e à gestão de suas 

atividades a curto, médio e longo prazo. Salienta-se que não 

houveram participantes da pesquisa que afirmassem o 

contrário, ou seja, que não há a utilização de ferramentas de 

planejamento estratégico na Instituição. Os demais, 

aproximadamente 15%, afirmam desconhecer a informação, o 

que indica falhas do engajamento dos colaboradores no 

processo. 

Essa afirmação é parcialmente suportada por 50% dos 

participantes, que afirmam que o processo de planejamento 

estratégico da TUAS deveria envolver e ouvir todos os 

colaboradores da instituição, indicando falhas de 

engajamento. Cabe destacar, entretanto, que os demais 

respondentes (aproximadamente 50%) acreditam que o 

processo envolva os colaboradores da instituição, com níveis 

de satisfação variando entre bom e muito bom. Assim, 

verifica-se que não há uma única orientação no perfil das 

respostas, o que indica existir uma parcela de colaboradores 

que não considera o envolvimento efetivo ou ideal. 

Quando da comparação entre o nível de conhecimento dos 

colaboradores sobre o planejamento estratégico da Instituição 

e a eficiência de sua divulgação (Figura 1), percebe-se que 

enquanto 45% afirmam possuir pouco conhecimento sobre as 

peças de planejamento estratégico da Instituição, somente 7% 

acreditam que haja pouca divulgação de seus conteúdos. 

Ainda, enquanto 60% dos colaboradores afirmam que a 

divulgação do planejamento estratégico da organização é 

satisfatória, somente 30% afirmam conhecer bem ou muito 

bem o seu conteúdo. 

Esses resultados demonstram que a divulgação tem sido 

efetiva, mas não eficaz, especialmente devido a existência de 

outros fatores influentes, tais como desinteresse e excesso de 

tarefas profissionais, que diminuem o tempo disponível. 

Salienta-se que para a melhoria do processo de planejamento 

estratégico da Instituição é relevante que essas variáveis 

sejam mapeadas e que suas influências sejam minimizadas. 

 

 
Fig. 1: Comparação entre os níveis de conhecimento e divulgação do 

planejamento estratégico da Instituição. 

 

No que se refere a percepção dos colaboradores a respeito 

da implementação, na prática, das diretrizes propostas no 

planejamento estratégico, verifica-se que o perfil das 

respostas varia entre os níveis de julgamento ruim e bom, 

estando mais concentrada em valores intermediários (53%). 

Isso indica que as diretrizes têm sido desdobradas em ações 

práticas, o que demonstra a implementação do planejamento. 

Sugere-se, contudo, que a Instituição procure identificar quais 

pontos seus colaboradores consideram pouco efetivos, bem 

como o motivo pelo qual isso ocorre. 

C. Constructo 2: iniciativas ambientais 

Com relação ao tema iniciativas ambientais, abordado por 

meio das questões que compõem o segundo constructo, 

identifica-se a falta de conhecimento dos colaboradores a 

respeito das práticas de gestão ambiental da Instituição. Essa 

afirmativa é corroborada pela dispersão nos resultados e não 

apresentação de tendências, conforme apresentado na Tabela 2. 

 
Tabela 2:  Nível de conhecimento dos colaboradores a respeito de 
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diferentes aspectos da gestão ambiental institucional. 

 
Sim Não 

Não 

sei 

Sistema de gestão ambiental 7,7% 15,4% 76,9% 

Política ambiental 23,1% 15,4% 61,5% 

Avaliação de impacto ambiental 46,2% 23,1% 30,8% 

Setor ambiental na Instituição 23,1% 15,4% 61,5% 

Licença ambiental 15,4% 30,8% 53,8% 

Certificação NBR ISO 14.001 7,7% 38,5% 53,8% 

Certificação NBR ISO 9.001 7,7% 38,5% 53,8% 

 

Verifica-se que a maior parte dos participantes sinalizaram 

que a Instituição não possui um sistema de gestão e uma 

política ambiental implementados. Entretanto, 

aproximadamente 50% dos colaboradores identificaram a 

existência da prática de avaliação de impactos ambientais. 

Essa informação indica a possível existência de um sistema de 

gestão ambiental implementado na Instituição, mesmo que 

informal e estruturado diferentemente do sugerido pela NBR 

ISO 14.001/2015 [20]. 

Infere-se, portanto, que as falhas na divulgação da estrutura 

de gestão ambiental da Instituição, para seus colaboradores, 

sejam uma das razões que levam à dispersão dos resultados e 

inexistência de tendências. Essa afirmação torna-se mais 

relevante quando se identifica que mais de 60% dos 

participantes desconhecem a existência de um setor ou 

pessoas responsáveis pela gestão e gerenciamento ambiental 

na Instituição. Também pode-se inferir que grande parte dos 

colaboradores participantes do estudo nunca foram 

confrontados, enquanto profissionais atuantes na TUAS, com 

questões ambientais que necessitassem de respostas 

Institucionais. 

No que se refere às ações de manejo dos resíduos sólidos 

gerados pela Instituição (segregação, acondicionamento, 

destinação final, tratamento e disposição final ambientalmente 

adequados), identifica-se uma dispersão dos dados com 

tendência de resultados intermediários (Fig. 2). Isso 

demonstra que as ações de manejo, de forma geral, existem e 

são realizadas. Contudo destaca-se, através dos dados 

coletados, a possibilidade de aprimoramento das ações de 

manejo que são de responsabilidade da Instituição 

(segregação, acondicionamento e destinação final – a despeito 

das demais, que não realizadas por parceiros terceirizados). 

Outro indicativo direto de melhoria para o sistema de 

manejo de resíduos sólidos, apontado pelos dados 

apresentados na Fig. 2, é a oportunidade de implementação de 

um programa de melhoria contínua que aborde a minimização 

na geração de resíduos sólidos, podendo traduzir-se em 

diminuição dos custos operacionais, melhoria da imagem da 

Instituição, dentre outros aspectos [8; 18]. 

Com relação ao correto gerenciamento dos efluentes 

sanitários gerados pela Instituição, os dados coletados 

demonstram que os participantes estão satisfeitos com as 

ações promovidas. Isso, em parte, se deve ao fato do 

tratamento de efluentes ser realizado juntamente com o esgoto 

doméstico da cidade por uma empresa terceirizada e, portanto, 

a Instituição possui pouca ou nenhuma influência sobre o 

processo. Outro fator que influencia significativamente é que, 

diferentemente do resíduo sólido, o efluente é destinado logo 

após sua geração e não há necessidade de segregação, o que 

poderia comprometer a eficiência do processo. 

 

 
Fig. 2: Comparação entre o manejo adequado de resíduos sólidos e 

ações para minimização da sua geração na Instituição. 

 

Possivelmente por conta desses mesmo motivos, ações de 

visem a minimização da utilização de água e consequente 

geração de efluentes não tem sido identificada pelos 

colaboradores que participaram do estudo, já que os dados 

possuem tendência negativa (respostas intermediárias e de 

discordância). 

 

 
Fig. 3: Comparação entre o manejo adequado de efluentes e ações de 

minimização do uso de água e consequente geração de esgoto na 

Instituição. 

 

Com relação as iniciativas de minimização na geração e 

mitigação dos efeitos causados pelos gases responsáveis pelo 

efeito estufa, infere-se, com base nos resultados obtidos, que 

há poucas ou nenhuma ação em andamento, uma vez que 

mais de 60% dos participantes confirmam a inexistência de 

tais práticas. Entretanto salienta-se que a falta de 

conhecimento, por parte dos colaboradores, das práticas de 

gestão ambiental da Instituição pode ser outro fator que 

explica o resultado. Assim, entende-se que são necessárias 

informações complementares para avaliar o controle 

ambiental da TUAS sobre a poluição atmosférica. 

A lacuna de conhecimento dos colaboradores a respeito das 

práticas ambientais da Instituição pode ser explicada pelo fato 

de que mais de 60% dos participantes do estudo afirmam 

nunca terem sido orientados sobre estas questões. Destaca-se 

que somente 1 participante afirmou ter recebido orientação 

sobre o tema. Os demais respondentes se posicionaram de 
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forma intermediária, o que corrobora a inferência de que há 

um sistema de gestão ambiental informal na Instituição. 

D. Constructo 3: estratégia ambiental 

Com relação ao tema estratégia ambiental, abordado por 

meio das questões que compõem o terceiro constructo, 

verifica-se novamente que os colaboradores possuem pouco 

ou nenhum conhecimento a respeito do tema, considerando a 

dispersão nos resultados obtidos (Tabela 3Fig. 3). 

 
Tabela 3: Nível de conhecimento dos colaboradores a respeito da 

abordagem do tema meio ambiente no planejamento estratégico da 

Instituição. 

Aspectos ambientais são 

abordados no(a) [...] 
Sim Não 

Não 

sei 

[...] missão, visão e valores 53,8% 15,4% 30,8% 

[...] planejamento estratégico 38,5% 30,8% 30,8% 

 

Dentre os principais termos apontados pelos colaboradores 

como decorrência do planejamento estratégico da Instituição, 

destaca-se: sustentabilidade (27,3%), que pode estar ou não 

relacionado a área ambiental; ambiente (27,3%), que pode 

igualmente estar ou não vinculado ao tema; desenvolvimento 

sustentável (45,4%); sustentabilidade ambiental (18,2%); e 

economia circular (18,2%), que é efetivamente o termo 

cunhado. 

Isso demonstra o desconhecimento de grande parte dos 

colaboradores no que se refere ao planejamento estratégico da 

Instituição, conforme já demonstrado. Infere-se, ainda, um 

descompasso entre os objetivos ambientais e corporativos, 

demonstrando que a relação entre a variável meio ambiente e 

planejamento estratégico é frágil. 

Essa inferência é corroborada por outras informações 

extraídas do presente estudo. Aproximadamente 40% dos 

participantes não acreditam que o tema meio ambiente seja 

tratado de forma clara no planejamento estratégico da 

Instituição, e outros 40% entendem que estas informações 

poderiam ser melhor apresentadas. Ainda, aproximadamente 

50% dos participantes não identificam nenhuma correlação 

entre os objetivos ambientais e as metas corporativas da 

Instituição, o que demonstra que as questões ambientais não 

estão sendo amplamente consideradas pela equipe de 

planejamento. 

A Fig. 4, nesse contexto, apresenta a percepção dos 

participantes do estudo a respeito do comprometimento 

ambiental dos gestores da Instituição, e suas contribuições 

para a definição de estratégias ambientais. Percebe-se que os 

colaboradores acreditam que os gestores devam ser mais 

sensíveis as questões ambientais e, com base nisso, propor 

uma estratégia ambiental para a Instituição que seja mais 

adequada aos desafios que a contemporaneidade vem 

exigindo. 

No que se refere a orientação da estratégia ambiental 

adotada, a percepção dos colaboradores é a de que a 

Instituição responde, exclusivamente, aos aspectos legais da 

gestão ambiental, o que demonstra um comportamento reativo 

aos padrões impostos pela legislação [54]. Essa orientação 

estratégica possui como característica o planejamento a curto 

prazo, corroborando a falta de correlação entre objetivos 

ambientais e metas corporativas, bem como o 

aprofundamento do tema no planejamento estratégico da 

Instituição. 

 

 
Fig. 4: Comparação entre o comprometimento e a participação de 

gestores na definição da estratégia ambiental da Instituição. 

 

IV. CONCLUSÕES 

Com base nos dados coletados e nas análises realizadas é 

possível afirmar que a Instituição possui diversas ações 

ambientais em andamento, e que essas práticas estão atreladas 

a um sistema de gestão ambiental informal. Entende-se que a 

eficiência dessas ações seja proporcional ao grau de 

formalidade do sistema de gestão ambiental, já que grande 

parte das inconformidades apontadas pelos colaboradores 

poderiam ser facilmente corrigidas quando da existência de 

um sistema formal. Cabe salientar, entretanto, que a 

formalização das práticas de gestão ambiental não 

necessariamente conduza a organização à certificação 

ambiental, cuja vantagem deve ser avaliada em separado. 

Embora os aspectos culturais, que são refletidos na cultura 

organizacional, possuam grande influência na eficácia das 

práticas ambientais, essas correlações não foram 

aprofundadas no estudo em questão. É importante 

compreender como os aspectos culturais influenciam, positiva 

ou negativamente, a necessidade de formalização de sistemas 

de gestão. 

Os resultados também possibilitaram identificar que a 

estratégia ambiental da Instituição, assim como seu sistema de 

gestão ambiental, é informal e está baseada em um 

posicionamento reativo.  Isso demonstra haver uma relação 

frágil entre as questões ambientais e o planejamento 

estratégico da Instituição, como corroborado por outros 

resultados obtidos. 

O trabalho contribuiu para o desenvolvimento de um 

diagnóstico da Instituição, que pode ser utilizado por seus 

gestores como subsídio à tomada de decisão relativa aos 

aspectos ambientais. 

Ainda, demonstrou que a estratégia ambiental se desdobra, 

efetivamente, em ações de gestão ambiental. Cabe salientar, 

entretanto, que a profundidade das ações que constituem o 

sistema de gestão ambiental está diretamente relacionada ao 

posicionamento da organização em termos de estratégia 

ambiental. Assim, uma estratégia reativa engloba ações 

ambientais que tenham por objetivo exclusivamente o 
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cumprimento de aspectos legais, conforme o indicado pelos 

colaboradores que participaram do presente estudo. 

Por fim, o estudo resultou na diminuição da lacuna de 

conhecimento existente a respeito do tema, possibilitando a 

comparação das informações geradas com estudos similares. 

Ainda, possibilitou a realização do teste inicial do método de 

avaliação da estratégia ambiental de Instituições de Ensino 

Superior, que será adaptado em função dos resultados obtidos 

nesse estudo. 

Os resultados apresentados nesse artigo não são conclusivos 

e estão sujeitos a limitações. Primeiramente, o estudo foi 

baseado em uma amostragem pontual e uma coleta de dados 

longitudinal, que percorra diversos períodos ao longo do 

tempo, auxiliaria no suporte dos resultados obtidos. 

A outra questão refere-se ao grau de confiança com que as 

informações foram obtidas. Considerando o estudo um pré-

teste do método de identificação e avaliação da estratégia 

ambiental em Instituições de Ensino Superior, entende-se que 

os resultados obtidos foram satisfatórios para melhoria do 

método em elaboração. Entretanto, as informações 

apresentadas, embora válidas e pertinentes para o escopo do 

estudo, devem ser avaliadas sob o viés da confiabilidade 

estatística. 

Por fim, outras variáveis de interesse, tais como a cultura 

organizacional, performance financeira, cultura da inovação, 

influência dos stakeholders e tantas outras variáveis devem 

ser estudadas, para que se estabeleçam relações de causa-

efeito no estabelecimento de uma estratégia ambiental 

proativa. 
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